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Visão geral do trabalho com projeto 
 
 
Introdução 
A inclusão de projetos no currículo não é uma idéia nova e nem revolucionária no ramo de educação. No 
entanto, na última década, essa prática evoluiu para uma estratégia de ensino com uma definição mais 
formal. Trabalho com projeto ganhou um lugar de maior interesse na sala de aula quando os pesquisadores 
documentaram o que os professores há muito já sabiam: os alunos participam mais quando têm a chance 
de se aprofundar em problemas complexos, desafiadores e, às vezes, bastante confusos que se 
assemelhem à vida real. 
 
O trabalho com projeto vai além, despertando o interesse dos alunos. Projetos estimulam a curiosidade 
ativa e um nível mais elevado de raciocínio (Thomas, 1998). Pesquisas sobre o cérebro ressaltam o valor 
dessas atividades de aprendizagem. A capacidade dos alunos de adquirir novos conhecimentos melhora 
quando "trabalham com atividades de resolução de problemas e quando recebem ajuda para entender por 
que, quando e como esses fatos e conhecimentos são importantes" (Bransford, Brown e Conking, 2000, p. 
23). 
 
 
O que é um trabalho com projeto? 
O trabalho com projeto é uma metodologia de ensino que envolve os alunos em investigações de 
problemas atrativos, que geram resultados originais. Os projetos que apresentam mais oportunidades de 
ensino em sala de aula podem variar muito em termos de tema e abrangência e podem ser apresentados 
em quase todas as séries. No entanto, eles tendem a compartilhar recursos de definição. Os projetos dão 
margem a perguntas desafiadoras que não podem ser respondidas pelo método de ensino rotineiro. Os 
projetos colocam os alunos em uma posição ativa, por exemplo: aquele que soluciona problemas, que toma 
decisões, o investigador ou o documentarista. Os projetos servem a metas educacionais específicas e 
essenciais; eles não são desvios ou complementos do currículo "real".  
 
 
Qual a relação entre o trabalho com projeto e o questionamento? 
O questionamento engloba uma série de atividades que rege nossa curiosidade natural sobre o mundo. 
Dentro do contexto da educação, o questionamento tem um significado mais específico. Os professores 
que usam o questionamento como estratégia geralmente incentivam os alunos a fazer perguntas, planejar e 
conduzir investigações, fazer observações e refletir sobre suas descobertas. Contudo, essa definição não é 
imutável. Até dentro de uma mesma turma, as atividades de questionamento podem ocorrer em uma série 
de eventos – numa ponta, uma atividade mais estruturada e com a orientação de um professor, na outra, 
uma atividade aberta e definida pelo interesse dos alunos (Jarrett, 1997).  
 
Pode ajudar se pensarmos no trabalho com projeto como um subgrupo do ensino de questionamento. Uma 
análise da pesquisa sobre o trabalho com projeto conclui que tais projetos concentram-se em perguntas ou 
problemas que "levam os alunos a encontrar (e a debater) os conceitos e princípios centrais de uma 
disciplina" (Thomas, 2000, p. 3). Além disso, as atividades principais de um projeto envolvem o 
questionamento e a construção de um novo saber por parte do aluno (Thomas, 2000). Geralmente, os 
alunos têm opções ao elaborar seus projetos, o que lhes permite buscar seus interesses e trazer à tona sua 
curiosidade. Ao responder suas próprias perguntas, os alunos podem investigar tópicos que não haviam 
sido identificados pelo professor como meta de ensino. 
 
 
 
 



Quais são os benefícios do trabalho com  projeto? 
O Trabalho com projeto oferece inúmeros benefícios tanto aos alunos quanto aos professores. Um número 
crescente de pesquisas acadêmicas indica que o uso do trabalho com projeto na escola aumenta a 
participação dos alunos, reduz a evasão escolar, estimula a capacidade de aprendizagem cooperativa e 
melhora o desempenho escolar (Fundação Educacional George Lucas, 2001). 
 
Para os alunos, os benefícios trabalho com projeto incluem: 

• Aumento da freqüência, aumento da autoconfiança e atitudes mais positivas com relação ao 
aprendizado (Thomas, 2000). 

• Ganhos acadêmicos iguais a ou superiores àqueles produzidos por outros modelos, com os alunos 
envolvidos em projetos assumindo mais responsabilidade sobre seu próprio aprendizado em 
comparação com as atividades tradicionais em sala de aula (Boaler, 1997; SRI, 2000). 

• Oportunidades para desenvolver habilidades complexas, como capacitação cognitiva da mais alta 
ordem, resolução de problemas, colaboração e comunicação (SRI, 2000). 

• Acesso a uma variedade maior de chances de aprendizagem em sala de aula, criando uma 
oportunidade para a participação de alunos de culturas diferentes (Railsback, 2002). 

 
Para muitos alunos, o apelo desse estilo de ensino está na originalidade da experiência. Eles assumem o 
papel de quem trabalha em uma determinada disciplina e se comportam como tal. Estejam eles filmando 
um documentário sobre um problema ambiental, criando um guia de viagem para destacar os locais de 
importância histórica em sua comunidade ou desenvolvendo uma apresentação multimídia sobre os prós e 
contras da construção de um shopping center, os alunos estão envolvidos em atividades reais que têm um 
significado que extrapola os limites da sala de aula. 
 
Para os professores, os benefícios adicionais incluem o aumento do profissionalismo e da colaboração 
entre os colegas, e oportunidades de estabelecer relacionamentos com os alunos (Thomas, 2000). Além 
disso, muitos professores adoram encontrar um modelo que seja adequado a diversos alunos ao introduzir 
uma variedade maior de oportunidades de aprendizagem para a turma. Os professores descobrem que os 
alunos que aproveitam melhor o trabalho com projeto tendem a ser aqueles para os quais os métodos e 
abordagens de ensino tradicionais não são eficientes (SRI, 2000). 
 
 
Como esse modelo transforma uma sala de aula mais tradicional? 
Uma apresentação de desenvolvimento profissional elaborada pelo programa Intel® Educar (2003) 
descreve uma sala de aula em que o professor está usando corretamente o trabalho com projeto. Nessa 
configuração: 
 

• Há um problema sem uma resposta predeterminada. 
• Existe um ambiente de tolerância a erros e acertos. 
• Os alunos tomam decisões dentro de uma estrutura. 
• Os alunos criam o processo que levará a uma solução. 
• Os alunos têm a chance de refletir sobre as atividades. 
• Avaliações são feitas continuamente. 
• É gerado um produto final e sua qualidade é avaliada. 

 
Para os alunos acostumados a uma escola mais tradicional, isso significa uma transformação, na qual eles 
deixam de seguir ordens e passam a executar atividades de aprendizagem direcionadas por eles mesmos; 
deixam de memorizar e repetir e passam a descobrir, integrar e apresentar; deixam de ouvir e reagir e 
passam a comunicar e assumir responsabilidades; não se trata só do conhecimento de fatos, termos e 
conteúdo, mas sim de compreender os processos; passam da teoria à aplicação da teoria; deixam de 
depender do professor e assumem o poder (Intel, 2003). 
 
 
 
 



Quais são os desafios enfrentados pelos professores? 
Provavelmente, os professores que levam o trabalho com projeto para a sala de aula terão de adotar novas 
estratégias de ensino para realizar um trabalho bem-sucedido. Transformar o professor em um guia ou 
facilitador não foi o que a maioria dos educadores aprendeu e muito menos o que eles aprenderam a 
ensinar.  
 
Métodos de ensino direto que dependem de apostilas, aulas e avaliações tradicionais não funcionam bem 
no mundo interdisciplinar e aberto do ensino com projeto. Em vez disso, os professores atuam mais como 
orientadores e modeladores e menos como " informantes". Eles precisam estar confortáveis com as 
"direções erradas" que os alunos podem tomar no caminho antes da conclusão de um projeto (Intel, 2003). 
É possível que os professores se vejam aprendendo junto com os alunos à medida que o projeto se 
desdobra.  
 
Os desafios específicos que os professores enfrentam: 

• Reconhecer situações que dão origem a bons projetos. 
• Estruturar os problemas como oportunidades de aprendizagem. 
• Colaborar com colegas para desenvolver projetos interdisciplinares. 
• Gerenciar o processo de aprendizagem. 
• Integrar tecnologias sempre que apropriado. 
• Desenvolver avaliações originais. 

 
Realmente os professores precisam estar dispostos a assumir riscos para superar os desafios iniciais. Uma 
administração apoiadora pode ajudar implementando cronogramas mais flexíveis, como calendários em 
módulos ou horário para planejamento em equipe, e oferecendo aos professores oportunidades de 
desenvolvimento profissional. 
 
 
Recursos, pesquisa e referências 
 
Fundação Autodesk 
http://web.archive.org/web/20030812124529/www.k12reform.org/foundation/pbl/research/* 
Em uma síntese abrangente, o Dr. John W. Thomas examina a base de pesquisa para o ensino com 
abordagem de projeto. A Editora da Fundação Autodesk também patrocina a rede de EAP (ensino com 
abordagem de projeto) e publica histórias de sucesso da PBL. 
 
 
Instituto Buck para Educação 
http://www.bie.org* 
O Instituto Buck oferece treinamento e um manual para orientar professores do ensino fundamental e médio 
na incorporação do ensino com abordagem de projeto ao currículo. O site também contém recursos e 
pesquisa sobre a eficiência do EAP.  
 
 
Fundação Educacional George Lucas 
www.edutopia.org* 
A GLEF (pelas iniciais em inglês) apresenta um resumo da pesquisa de ensino com abordagem de projeto, 
junto com uma galeria de exemplos de projetos (nas versões impressa e em vídeo). 
 
 
O Projeto Multimídia: Ensino com Abordagem de Projeto e Multimídia 
http://pblmm.k12.ca.us/PBLGuide/MMrubric.htm* 
O Challenge 2000 Multimedia Project, projeto custeado pelo governo norte-americano e que vigorou de 
1996 a 2001, é descrito em detalhes e explicado num contexto mais amplo de uma iniciativa de reforma 
escolar sistêmica no Vale do Silício. O site contém uma grande variedade de recursos, incluindo estratégias 
de implementação, exemplos de projetos premiados e avaliação publicada pela SRI.  
 



 
Fundação Nacional para o Aprimoramento da Educação  
http://www.nfie.org/publications/ctb5.pdf* (PDF, 22 páginas) 
Connecting the Bits (2000) inclui um capítulo sobre "Project-Based Learning and Information Technologies" 
(ensino com abordagem de projeto e tecnologias da informação). 
 
 
A abordagem de projeto 
http://www.project-approach.com* 
Mantida por Sylvia Chard, professora da Universidade de Alberta e co-autora de A abordagem de projeto na 
educação de infância (2000). [OBSERVAÇÃO: site disponível também em chinês] 
 
 
__________________________________________ 
 

Aprendendo com projetos - PROINFO 
http://www.inf.ufsc.br/~edla/mec/livro04.pdf  
Publicação do Programa Nacional de Informação na Educação do MEC, que contém orientações para a 
elaboração de projetos na escola, incluindo as novas tecnologias da informação e das telecomunicações. 
Disponível em formato PDF. Para acessar o material é necessário o programa Acrobat Reader. 
 
Cardápio de Projetos 
http://www.tvebrasil.com.br/salto/boletins2002/cp/pgm1.htm  
Série especial do programa "Salto para o Futuro" da TV Escola. Tem como objetivo fornecer subsídios para 
a elaboração de projetos. Discute a sua importância para a Educação. Apresenta sugestões sobre formas 
de criar, planejar e implementar projetos. Bem como, aponta caminhos para superar problemas na 
implementação de projetos. 
 
 Projeto: uma nova cultura de aprendizagem 
 
Artigo da professora Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida, da PUC-SP, que defende a prática 
pedagógica por meio do desenvolvimento de projetos, como uma nova cultura para desenvolver a 
aprendizagem dos alunos. 
 
O que é um Projeto Interdisciplinar?  
http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/educacao/educ26.htm  
Artigo de Eduardo Chaves, professor titular de Filosofia da Educação da Unicamp e consultor do Instituto 
Ayrton Senna (IAS), que destaca a importância de se integrar as diferentes áreas do conhecimento por 
meio do trabalho interdisciplinar. Este texto integra o Programa "Sua escola a 2000 por hora", do Instituto 
Ayrton Senna. 
 
Fernando Hernández. Revista Nova Escola. Agosto/2002. 
http://novaescola.abril.com.br/ed/154_ago02/html/repcapa_qdo_hernandez.htm  
Reportagem que traz os principais assuntos focalizados pelo educador espanhol Fernando Hernández, 
como a reorganização do currículo por projetos de trabalho. Leia também sua entrevista, publicada na 
página: 
http://novaescola.abril.com.br/ed/154_ago02/html/hernandez.do 
 
Projetos na Escola 
http://www.leste2.hpg.ig.com.br/projetos.htm  
Página do site da Diretoria de Ensino Leste 2, em São Paulo, com orientações e reflexões sobre o trabalho 
por projetos. Concebida a partir dos cinco programas da série "Projetos de Trabalho", exibida pela TV 
Escola. 

 



“Aprender a aprender com a pedagogia de projetos” 
http://www.educabrasil.com.br/eb/exe/texto.asp?id=477 
Resenha de Ebenezer de Menezes, da Agência EducaBrasil, do livro do professor Jorge Santos Martins, 
especialista em Metodologia do Ensino Superior, O trabalho com projetos de pesquisa: do ensino 
fundamental ao ensino médio, lançado pela Papirus Editora. 
 
Pedagogia de projetos 
http://pontodeencontro.proinfo.mec.gov.br/PedagogiadeProjetos.ppt  
Slides com síntese de idéias. 
 
Diários - Projetos de Trabalho 
http://portal.mec.gov.br/seed/index.php?option=content&task=view&id=96&Itemid=230  
Publicação da Secretaria de Educação a Distância do MEC, material complementar às séries da TV Escola 
- PCN na Escola.  
 
Cadernos da TV Escola  
http://portal.mec.gov.br/seed/index.php?option=content&task=view&id=80&Itemid=211 
Por este endereço é possível acessar os "Cadernos da TV Escola", publicações com os temas transmitidos 
nas séries da TV. 
 
“Contextualização e pedagogia de projeto no curso de Biologia” 
Texto de Marlise A.V. Araújo - Colégio Pedro II 
www.maxwell.lambda.ele.puc-rio.br/8449/Textos/Contextualizacao_da_Biologia_MAraujo.doc  
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